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Estadistas e pedagogos estão ,·e- Foi Gtistavo Lebo1t) depois das 
lC011!1ece1ido, e,,,. boa lto,·a, qne a instr1:t- dzzras provações da g, .. a,zde gz1e1"r11a, 
ção só po,· si, se 111, o~jetioos 1110,·ais, qzle11J ace1it1io1i, e11z asse,·rões f te,·at,:
não JJode ,·eso.ll'e,.. os p,-·oble111as aj'lt·- 1Jas, o p1·edo11ii·1zi·o dos sent1:111e,1tos 11a 

.ti·vos do 1110111e11to at11al. deci·são das qziestões 111a~·i11ias, Por 
Co11ve11ce1·a111-se, aji,zal, di·ante das 11ta1:s cziltos qzze se1a11ios, por ,,iai.r, qzie 

.tre11ie11das 1·eal1:dades) qzle se llzes de- 110s i1ztelectzialize11zos, 110s 11101,zentos 
_pa1·a, .. ti111, q,ie a téc,zica ci·entijica 11ão deciszvos, gzi1:a,1io-1ios pelo senti111ento, 
.to,·na os sezzs i,zicfados e sabedores qziasi· n1lnca pela 1·a,e·ã0 . 
.. Probos, 11e11z .11zstos. ·,, . · São, e11t 1ilti11ia a1iat1:se, os jzil-

E' q1ze o se11 co,itezido de li1z.11lrt· ga11ientos e,,,iocionais q1,e 110s condu-
nidade é 1111,lo. ze,,i ,ias gra,zdes crises. 

Se11s p1·i11cipios se aplica,,i i·1zdi- Ribot, e,,i · u,,i ti·o,·o 111agistral, 
fere11te111ente ao be,,i e. ao 11ial e· a es- ·,,iostra-nos co1110 a logioa dos senti·
cota f ai/ia ao l,ezi pape/7 011 · disvi1·t1ia 11zentos a1·111a, os sezis ,·aciocinios; é 
s11a f1i11ção, si ·11ão fo1·11ece aos q11e a 11111 p,·ocesso vital) qzle vz:qe e se »zan-

_j,·eq11,e1ita11t 11111, c, .. 1:té,·io desc11 i11iinat1,·co te,,i, apezar da conco, .. rencia de sua 
eni,·e o .11isto · e o ·i1~711sto. rival-a lógica 1·ac1:onal. 

Para ser be,n co111pree11dirlo e E Tarde, sociologo tlus'tre, de-
be11eftco, te,11 o e1isi110 q1le se ap,·o- · 

_/ andar ,nais, il,~ininar O intüno da na-. 11ionstra que as ,nais estritas obriga-
t11,1·eza ltri111a1la. estabelece,· 1;,711 a hie- ções .111riclicas são 1·es1ilta11tes de u,n 

' ra1·q11t·a de deveres, ~ d~*~'à,.'(e t;lisci~ silogi·s,,io 111oral, czi.;a p, .. e111issa itiTJa-
plinar-lhe a aticidade--social. · · · " riacel é sC,npre 11111 desejo . 

. ~
1
, . .. ,,,,1,., 1

11alr,v1·a :· 11ada 5e. {t1t: i . . • 

!' .> • ':: · , . sei"tt·1.1J1e,,to "1 e . . ::; . Por 111 ais que n lio,,ze,,i se rac10-.. . . ,., ,,. o·, ª!) li,., es ..... . ., -
ât: re/tjii , ,: . f1J111el1tos, apurar co,i- ·.»alt.ie. o sabstrafo de suas . açoes ha 
.C'·r· ·o.~ P. .'>,t .;, ., , . ,. co11.<,.c,tê11cias._ ~~ .. . de ser proc111·q_do 11a parte profunda de 

cor.respowdencia· d'evé . se" dir1aida á r.edacção: Rua Sete 7 de St1+embro, 174 . 
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--------------------------
' s11,a personaltdade-e1lt sez1.s .c;entimen-
tos. 

Todo o e1zs1·na11-te1ito qz1,e se diri
ge apenas á razão é s1,zperflcial1 não 
atinge o ama,qo da i1zdividualt"dade7 as 
szzas fontes de energia moral. 

Nilo se pôde 1zega,· -- é cla,·o, a in
flizenct·a beneflca da cultura sobre o 
senti,ne,zto : a lziz ilzir11,ina o Cflmt'nho . 
mas é o 1noto1· qtze o 1;ence. 

Si qz1i.ee,·111os verdadei1·a11zente en'
stna,·, · no S·entido a11zplo e generoso do· 
te,·11,zo, t,·aze,·· para a vida ho11ze1is re
tos, zitei's e dignos, f ale,nos a 1zossos; 
discípulos a lt'ngziage11t dos bnns s-ent1;0 

1nentos, for11ze11zo-lhes o carater, e isf(J, 
é edz1car. 

COS'11A SENA. 
• 

--'--------------------·-----------------
-

• 

Na Assembléa Legislativa de h\inas Geraes 

O depzitado D,· •. Orsi,zi de Castro da fixado, na doutrina e ga jurisprudencia, o, 

Asse1tzbléa Legislativa de Minas Geraes aca- sentido da liberdade d.e ct1ltos em nossa, 

ba de tonzar 1in1a i1ziciativa verd.adei,·anzente organização politica, que de modci nenhum 

feliz e be11z i1zspi1·ada, p1·opo11do fosse e1zthro- impede a presença da in1agem dt: Christo 

nizada ,ia sala, 012de são elabo,·adas as leis no11 estabelecimentos pt1blicos. 

mi12eiras, a i111age1l't de Clz,·isto. !::endo assim, a medida proposta me· 

A proposta do illustre 1·ep,·esenta,zte do rece, sem duvida, o applauso da As3embléa,. 

povo 111inei1·0, qzze foi logo szzbscripta po,· que nada mais fará do que dar s11a publi.:a. 

-elevado 1zu1tzero de deputados, teve da co11z- adhesão aos sentimentos- religiosos da. 

11zissão de Co1zstitt1ição, Legislaçtio e Justi· grande maioria do povo mineiro, prati-

. ça o segui,zte PARECER : cando desse modo acto de inteira· fidelida·· 
• 

• 
• 

Veio a esta Commissão a indicação, 

subscripta por cincoenta deputadoc;, auto

rizando á Mesa a 1,roníover, na solemnida

de inaugural da Assembléa Legislativa, 

em 1937, a enthronização do Crucifixo na 

sala das sessões. E os 5ubscriptores recor

dam que essa .enthronização já existe nos 

tribunaes, nas escola1i1 e em outros recin

tos onde tem séde o serviço publico. 

Entende a Commissão que a indica· 

ção deve ser approvada. Mesmo do ponto 

de vista constitucional, nada ha que lhe 
• 

de á representação de que estão in·vestidos, 

os nobres senhores d'eputados. 
• 

E a sagrada imagem de Christo, pre-· 

sente e actuante n·Cll' co·ração e- no pensa

mento de todos os repre~entantes do povo, 

mi11eiro, será, a ,;ala das i essões da A.ssen1-

bléa. um acéno perrn·a·neule d·e paz., de coo· 

cordia e de fraternidade para que se asse

gure a Minas e ao Brasil um futuro pros

pero e feliz. 

S ,1la das Commissões, tf>. de novem

bro de 1936. -( ªª. )· 1Pfilt101z Oantp'OS' Ovidi() 
. 

, embarace a approvação. Já está ha muito 
A11d1·ade, ,José 1lf ar,:a L()pes, Oa,zçado e Ca.· 
1nillo de Fa,·ia Alvini. 

• 
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Topicos ' .. 

A CAIXA ESCOJ-'AR 
SEU 1IOVIMENTO NO ESTADO 

DE SÃO PAULO 

A fun ção ela Caixa Escolar não é ajuntai· 
dinheiro: é, si m,gastar, generosamente, tu do 
quanto consegue obte1·. 

Só assim poder{t prestar todos os bene
ficias qt1e a fazen1 a instituição beneme1·ita 
que 1·eal mente é. · 

A Cctixa Escola1· é a mais preciosa au
xiliar do e1tsino. 

O saldo que guarda em cofre 
int1til, nenht1m se1·viço presta á 
edt1cação popula1·. 

OS TRES TURNOS 

torr1a-se 
ca11sa da 

• Que vale á criança ter abe1·tas as po1·
tas di:t escol,i, se não dispõe do livro, do ca
derno, do lapis que o Estado p1·omete, mas 
cuju fornecimento adia indefinidamente, á es- O Director do Departamento de Educa-
pe1·a de uma verba ·q t1e ce~o se exgota? çao do Districto l!'ederal acaba de assina·1· a 

Se lhe falta uma rot1pinha decente com resolução que extingue o regime dos t1·ês 
que cobri1· o corpinho fragil? turnos que, ha algum tempo, ven1 vigo1·ando 

Se não tem á hora de i1· para a aul,l, e?1 grande numero de nossas escolas prima-
um pedaço de pão para mitigai: a fome? 1·1 as. 

A escola que não tem perfeitamente 01·- Determina, no mesmo ato, o illust1·e di-
ganizada a Caixa Escola1· não está p1·een- retor que, no proximo ano letivo, tod!l_s!as 
chendo cabalmen~e st1a nobre missão. escolas funcionarão. sob o sistema dos dois 

O bem que decor1·e dessa bene1nerita ins- turnos de aulas. 
tituição não é feito sómente ás crianças que . Ess.a. de~i?e1·ação dfl. alta au~o1·idad e do 
recebem o producto das somas qt1e são em ens:no e 1nd1c10 seguro de que muitas escolas . 
seus cofres recolhidas. E' feito igualmente / ser ao abertas de modo a não em ba1·aça1· o 
e em g rande parte ás crianças que podem a11- aumento constante e p1·og1·essivo da n1at1·ict1-
xiliar a 1·ecolher essas somas. la de nQvos discentes . 

Educam-se ellas, assim. para a vida so- A admiuistração passada1 fazendo cons-
cial,compreendendo e sentido que a vida não i truir os novos predios escola1·es:, cometeu 
é sómente a luta aspera e implacavel. E' . entretanto, o grand~ erro de 1·eduzir o nu
tambem a solidariedade e o auxilio mu- 1 mero dos estabelecimentos de educação ele
tuo. ; n1e ntar, anulando de ce1·to modo, os esforços 

O mestre que é digno desse nome de- l d!spendidos, em pró! da maio1· difusão do en-
ve, ao abrir st1a aula, cuidar s&m demo1·a de sino, em nossa terra. , 
instalai· á Caixa Escolar. 1 O sistema de dois turnos ha vinte anos 
. E' bastante, para · isso, promover a rea- a.dotado, ent1·e nós,, por Afra~io .Peixoto, sa-

ltziiÇão de 11ma festa e apelar para todas as \ t1sfaz, plenamente, as necessidades da. pop11-
pessoas de bem e que se interessam pela in- lação escolar. Fac11ltaii.do á criança escolhei·, 
fan.cia. Ninguem negará auxilio algum, po1· entre o horario da. manhã e o da ta~·de aque
ma1s modesto que seja. le que melhor consultar os seus 1nte1·esses, 

E' bem reconfortante a leitura do ba- / facilita a frequencia, permitB maior assidui
lancete do movimento das Caixas Escolares . dade ás aulas e contribue pa1·a melho1· rendi-
do adiantado estado de São Paulo referen· / meato do ensiuo. - - . 
te ao 1° semestre do corrente ano. qt1e vem I O aumento do numero de escolas novas 
publicado no ultimo numero da «Revista de / já está p1·evisto e esperado, havendo ne.sse 
Educação:.. · sentido, na Gamara Municipal, projecto em 

A 273:301$000 , atingiu, no refe1·ido pe- 1 marcha vitoriosa. · 
riodo, a receita das Caixas Escolares do O regime dos três turnos de aulas, que 
E;;tado, tendo a despesa chegad() á soma de agora · se extingue, definitivamente, dtírou 
·264:516$000. mais tempo ;que era de espe1·ar. Com ele o 

Para o segundo semestre passot1 o saldo que ganhou , (J ensino em qua,ztidade pe1·,deu 
de 503:991$000, qu~ vinha já do exercício em qualidade. _ , 
anterior. Esse aspecto do problema não pode, 

E' de lamentar-se, porém, que os dedi- de modo algum, sei· abandonado. . 
cados professores paulistas (aliás o mesmo Só merece, porta:nto, vivos . aplaus~~ o 
sucede no Districto Federal em nlinas e nos ato que vai, certamente, contribu ir par.a ~ar 
outros Estados) não tivessem, na aplicação da mais ordem e melhor r~.ndillle{!to. ªº· ~~rv1iço 
despesa, o mesmo interesse demonstrado na da mais alta relevanc1a, -como e o da· ed11-
arrecadação da renda. . cação elementar. 

' 
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CflStl 00 rofessor 
• 

f 11stituição de amparo material 
moral e intelect1,al 

E' bem antiga :i idéia da construção, 
entre nós, da Casa do Professor. Tão anti -~ 
ga que não podemos afirmar, sen1 receio 
de contestação, quem teve a feliz lembran
ça. Só sabemos que o brili1anfe espírito 
que foi Manoel Bomfim, ao promover 
ha muitos anos, a fundação da « Liga do 
Professores», (a mais antiga das nossas 
associações de classe), já se preocupava, 
muito seriamente, com a situação do 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 

I Mestre, seja êle da educação publica, 
seja do ensino particular, brasileiro ou te
nha nascido em outras terras na «Casa do 
Professor», terá .a defesa de seu direito 
assegurada, abrigo ás tempestades da vida, 
amparo na velhice e na invalidez. 

Benção e louvores merecem os que 
a realizarem; os que, de qualquer manei
ra, contribuírem, direta ou indiretamente, 
para a execuçã o da grande obr~, cujos 
frutos sempre ótimos e abundantes, a fa
rão imperecível, através dos tempos e da 
humanidade. 

• 
• 

H licão élo amigo 
pr0fessor primaria, que desejava ver cada, O P1·esid.ente Roosevelt, conside1·ado o 
vez mais prestigiado e amparado por uma l 111aior dos americanrs vi,,os, disse em Bt1e
instituição que idealizou com o sugestivo nos Aires, na sessã'.> iraaugt1ral da Confe1·en 
nome de «Casa do Professor». eia Ame1·icana da Paz : - «A f é enz Deils e 

Manoel Bonfim, infelizmente, já não 11ecessa,·ia ao ser· ltlltna1zo». 
_ vive. Sett espirito, porem, ficou imorta- Bela lição para nós, brasileiros, que ain-

lizado nas obras que nos deixo11; na lem- da discutimos se o ensino de 1·eligião deve 
brança de seus discípulos; no coração da ou não ser ministrado na escola p1·imaria;que 
sua familia e dos seus amigos· nas idéias J não desejamos esse ensino, mesmo com cara
que defendeu e propagou. ' ter liberal e facultativo com que algt1ns Es-

Que é a Casa do Professor, senão a tados o têcn ad~tado. _ · .. 
solidariedade dos educadores, em torno . . Os que o1·1entam a_ educaçao bra;;1le1ra, 
da 11obre causa comum, unidos e coésos, ate bem pouc~ te':°po, 11ªº obst~nte se co~
constituindo a grande familia, com as mes- fess~rem part1~ar1os . d_a escola !ntegral, nao 
mas aspirações , os mesmos sofrimentos , admitem O en s1 no religioso, ~enao no l a~: 
as mesmas glorias e as mesmas alegrias? Quei·e~ qu_e ª ~scola de ~ ~duca~ao do 

Q 
, . t corpo, da 1ntel1gencLa, mas nao permitem a 

uem podera negar que O JUS O pres- edt1cação da alma que é irnortal. 
tig io hoje desfr.utado pelo ~e~tre, nllo Acham q11e ~ criança deve tudo apren-
obstante a nobreza de sua m1ssao vem . . . 

. . ' ' der na escola o que seJa necessar10 para vi-grande parte, dessa sol1dar1edad ~ da elas- ' . E 
d ·a d a des valores? ver e para· ba.star-se a sr mesma. squecem, 

se, _es~a unt ~ e seu~ gr n · · porém, que o homem não é Q animal qu: vive 
A 1n.st,alaçao material da Casa d? P.ro- apenas para satisfação de suas necessidades 

fessor vira agora, forçosamente, unir atn- materiais. 
da mais intimamente, os educad_ores br~· .'\ educação da escola elementar, que é 
sileiros, proporcionando-lhes mais convi- a unica escola do povo, tem de sêr comple
vencia e oportunida~es de melhor se co- ta: educacão do corpo, educação da inteligen
nhecerem· e d e se e~t1maren_,, f~zen~o de- eia, eriucação do espírito. 
sap arecer os pequeninos e 1nev1tave,5 re- · Sem a crença em Deus, é o homem o 
serttim ~,tos q 1Je, rapidamente serão esque- mais perigoso dos animais. 
cidos, em proveito da causa comum. Não receiando a justiça divina, que, 
· · O; diférentes grerriios da classe se- para punir, nã.o reque1· provas nem necessi
rão congregados e presos em um . só élo ta ~e testem~nhas, é capaz de cometer as 
de s J!idariedade e cooperação na casa maiores atrocidades. · 
hospitaleira, cujas portas, sempre a':>ert.as A Es~anha está ai nos fornec.endo .º 
jamais se fecharão aos que, algum dia, e~emplo v1~0 e palpa~e.l, que ::. Russ1a mais 
olhos ·voltado~ para Deus e para o futuro da distante, nao nJs per~1t1u d~s!'endar. . 
P atr1a se de d icararn á ai tissi ma tarefa de Que nos aprovei te a l 1çao do nosso v1 
i11$truir

1 

e de educar. . sinho e bom amigo Presidente Roosevelt. 
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S T E F A N Z W E 1· G 
, ('I1'ad. de R. Pi11liei1'0 G«i111c11·ães). 

Se et1, que1·idos leito1·es eurOJp.eus, começo E' que o B1·asil conta, apro,ximad!imente, nu. 
com un1 requeno cu1·30, para · vossa ajuda, tsso mer·o jgt1al ele habitantes que a F1·ança t;it a 
provem <la convicção de que nós c·ónhec'emos Italia e a sua superfície abrange tanto te1·
do Brasil assombrosamente pouco; com efeito·, 1·itorio quanto, á Euror1a toda, tanto quanto 
foi essa a pr·imeira impr·essãa. .de ver_go1I1ha a França, a 1\.llemanha, a Espa.nl1a, a Suissa e 
que eu mesmo experime11tei. a Ho:anda e a Polo111ia e todo., os ot1t1·os Es· 

Já eEquecemos, en1 grande parte, o que es- tados reunidos, e que es~a Republica sul-a111e
tudavamos no co,legio e mesmo o que retive- ricana guarda ainda espaço no sell. ric,Oi sólo 
mos tem· somenos impo1·tancia, pois ha 1nuito r1ara centenas de 111ilhões de homens, não sen
que r,erderam sua significaç.'.io. os algaris111oi, do necessar,a muita estatística o,u muito, en
e as datas, ult1·apassados vertiginosamente pela genho para decluzi1· que ela será, dentro ,de 
r ealida·le; no entan~o, llevemoo a nossa ótica pouco.s decenios, u111a · da, nações mais poderô
euror:eia e a 1·econhecer que o,s outros conti- sas e imr,01·ta11tes do t1niversc .. 
nentes se desenvolve111 em proporrções inteira- Desconfie-se, p.or c,0t11seguinte, ele todo o via
mente diversas e que a prepo11derancia pe des- jante que assegure conhecer exatamente o 
loca, r,cr .um mord:i digno de meclitar-se, ida B1·asil. 
nossa «ç,equer:a. península da A.sia, com0t a de- Este país, este mu11do é tão dilataclo, e as co. 
nomina,,a Nietzche.» munic.ações no inter·ior em grande parte tão 

Perciura, como um tipico, ei·1·0 psicologic-0, difíceis, qt1e o proprio, brasileiro. só c.onhece 
<los pais, o fato, de serem os ultimas a obser- exíguas pcrções da sua Patria; só ago·ra co
var que os seus f ·ilhos de ha muita. .se 'trans- meça ,o trafeg,o po,r via aérea a criár a possi
fcrmaram em hon1ens adu.ltos e de espírito bitidade de liga.,;ão pelo menos e11ti·e alguns dos 
emancir·ado; claí, entre nós, existirem muitos centros •do interi crr. · 
que se não afeiçoaram ainda á ideia de que Ha que ter, sempi·e B continuadan1ente, a. 
as antiga· colonias da Eui·c)pa tempos at1·ás evocaçãc, das quantidacles gigantese,as, para 
já se mudaram em &5tados e, mesmo, em mun. aqui!atar sofrivelrnente bem .o,· Br·asil, p,0irém 
dos .c,rganiza::lce . tanto intelectual como eco- mesmo que su1·jam á mente a;; mais pusad,is 
nomica.mente. dimensões, p calculo é ainda bastante rest1·ito1. 

Em media. a ideia do etrropeu culto sob1·e o, I':1põem-s~ semana , para perco1·rer, elo, p,ri11ci
Brasil poderia, mais ou meno,s, sei· assim tra- pro a.o fim, a co1·rente do Amazonas, a de 
<luzida: uma das Republicas _sul-americctnas maior potencia ·ao mundo; viajam-se, iparLin
(além ,do mais, não p1·ecisamente distinguida do lito1·al, do,ze hora.;; no mais veioz ti·em 
das cutra3) num clima quente e insalubre, 1,::om 1·apido e quando, como europeu ignorante, se 
turbulentas condições politica.3, go,vernada de- im.agina estai· já no inte1·ior, um ,o,lhar ao ma
scrdenacamente e horrivelmente atrasada nu r,a mo·stra . que se cheg;ou em tal n10,mento, uni. 
sentido de cultura, ma':l bela de paisagem e camente á 1·egião subcuta.nea ainda ,infinda
cheia de ma.te1·ias primas desperdiçadas, 1un1a velmente longe da ve1·dadei1·a .zo11a do, coração. 
ter1·a rara emigrantes e aventureiros i:tUdazes Ct1ntudo, malg1·a:Io. essa .Perspectiva ,deficien
e desesperado::,. tr., é facil fo1·mar-se u1n conceito, sobre ,o 

Antes de tudo é de retificar-se nessa ideia país, p.c1·que o Brasil até agora nã,:} está cen
tradicior.al d9 nooso orgull10 europeu, que o tralizado na di~eção do, interior·; permanecem 
Brasil não é uma qualquer da.s Republicas r,t1l- - como na Amer·ica do, Nor·te h·a cem anos -. , 
americ·anas, mas u:n pars. de cunho pr0p1·io, os r,rincipais n11cleos da eco,nomia e da cultura 
im~1·esso poi· pecul~ar,. muito, p~s~oal e __ mui to · nas cidades do litor~l 0,11 nas proximidade;; 
valro~a cu1tur:a, para isolado. m1c1almente dos da costa e comQ as cidades mais dignas (San
outros pela I1ngua po,rcuguesa e 9.ue, para se tos, São Paul O!, Rio, Baía ê Pará) se encon· 
lhe avaliarem com mais justeza as dimensões tram: situadas tão distantes umas das outras. 
e a significação inte;nacional!.. é mis_tér· recordar como Sto,c~holmo ja Sicília, tem-3e, pe'!8 1ne
~emr,ra que e.;;sa pars, essa Republica sul-ame- nos, uma 1mpressao da mu1tipla · atividade e 
rica.na., tem sósinho as proporções de um ,.:ion- das assombros.as p·ossibitidades desta terra. 
tinente. Apenas uma impressão; não se .entrevê a 

• 
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decima parte 40s tesour,oo acumulados no só- risacla, n1odelando para si, em constante ,1om
lo; perdura .oculta a maioa: parte da força po- bin;;ição de elementos exo,genos e endogenos 
tencial; aqui, o · cl1ão não se apresenta can- e de modo cada vez mais ·· per:~eptivel de cen
sado -e dispensa ,o e-stimul0i do adubo e' 'dos tu1·ia · 11 centuria 11ma individualidade propria) 
fe1·tilisantés químicos, p1·oduzindo, 'indiferente, tambem esta história deverá antes do mais, 
mênte café, cacau, cereais, algodão; la1'anjas, ser esc1·ita; para que o incompreensível se 
bananas, com toda a superfície em plena fru- to1·ne comp1'eensivel. 
tificação, e nquanto nas _p1·ofundezas repousam Vêdes, queridos leitores eur'o.peus, que :eu . 
os minerais e pedra 3 preciosas; t écnico, algum vos falo ho~iradamente. Informei-vos do 1muit;o 
vislumbra .o que .o ·futur,CJ; 1·eserva a ~sse àu- que a min1 (e a quem que que seja) falha 
tentico mundo, ao qual hoje, só faltam pou- para um total conheci1nento, geografic_o do 
cas materia.s primas e que delas só de uma ur- país, de com-o pers iste, para mim, ini.nteligi
gentemente carece - homens, niais homens. a vel o milagre <la metamorfose de uma an.tiga 
unica materia prima que temos em abundancia, colonia p.o.rtugueEa num munddo autonomo ; fui. 
numa abundancia tal que no.,, esmaga _e asrí- outrosim, . m'o reconhe '.lereis, parco ·em asser
xia. ções r:r·oféticas; destarte, creio po,der ex.igir 

Só com cem, duzentos, trezentos milhões de a vossa conf·iança, quando, eu relate, sobre p. 
habitantes, terá a país uma jt1 ta; propoccionali- Brasil, dua3 cpj_r;as que, na Europa de 1936, 
dade entre a sua popula-;ão e a sua ,opulencia a:i:·a.rentarão inver.osi111,.ilhança e ~xtempoJ:anei
e esta convicção de que está ainda na ·rase riade . Os pri1neiros dos fatols àludido-3, que 
inicial, 110. period :i, da ascensão, no prepa1'0 1 terá para vós o encant;o de t1ma fabt1la, ,~.oa,.
do futu1' 0, num cresciment-o, ir·r·efreavel, ge1·a siste em que -0 Brasil, sem embargo da sua im
uma atmosfera ,de confiança, a q uai, pa1·.a i:;onente s upe1'ficie, é um Estado inteiramente 
quem sofr eu a noss.a dispneia pcidental - to,- pacifico, ,o qual. c0t111 os seus ,quarenta (mi· 
nifica os nervos co,mo o oxone; para mim, ,i !hões de habita11 Les convoca menoo soldados do 
viagem a o B1·asil foi uma legitima cura da que, entra nós .a mais peqt1ena 1·epubliqueta, ~ 
alma. qual posst1e ape11as u111a redt1zida @squàdra, 

Como um sentim·ento coletivo de j é - em- não ,obstante um lito['a.] de duzias de graus 
hora send o o de uma comunidade estrangeira de latitude, o qual, talvez, jamais tenha em re
- eleva semp1'e a pr·opria alma, veiu -me .a ad- servas g.a,~_s . vellenosos ou «tanks _para pro, 
mi1·avel ce1·teza de que mes1no que a Eu1'opa teção da humanidatle . .. Neste meiQ, a vida ainda 
continue anula11do-se, ,o, seu sangue espi1·i tual não se ensombra. do, terror perp,ett10 da guer
e cu lLur.a' a 1imentará inde 1t1·utivelmente os ra, como se dá conosco, e a" co.nsidera~_ões 
rebentos a que ha sect1los deu nascimento. economicas não, derivarão necessar·iam,ente de 

Eu não me senti capaz de explicar-n1e com;i, tal ·entimento: a ideologia da auta1·quia in· 
se criginou esta nova coletividade, esta gigan-

1 
fecunda, não ergue, agora, aqui, muralhas ohi

te nação brasilei1'a. nesas e, por felicidade, _a técnica não se en· 
De ce1·to, li cuidadosamente a I1ist0:ria ·da I contra a o serviço, de um hosliil aniquilamento 

s ua descobe1·ta da sua colonização, mas é u1na do c.ompetidoir, mas exclusivamente ;consagrada 
hi:;to1·ia que insis te em revelar-se in:?.ompreen· ao trabalho de construção e de ;1.rnpa1·0. 
sível para mim. 1\.. mais fertil fantasia não .1·e- Este país desmedido nãn: alimenta ílUalquer 
con:;tituiria o mi!.agr·e hi.storico, pelo qual uma tendencia imperialis ta, em· razão de -possuir 
11ação pequena, como, o Portugal dos seculos suficiente espaço no seu ter1·itorio parà 0obi
XV e X'\TI com um punhado de miser as na- çar uma polegada sequer de terra alheia e · 
vios assenho1·ec,u-se não só de t oda a India, em virtude de amar a p,az, de que precisa •co• 
Jmas da metade da Africa e deste ~olossal mo imprescindível fundamento da su.a f oirma
B1'asil e nos p.omos a sonl1ar com aque1es au- ção cultm'al; nada, para mim, ca1'acteriza ·me
dazes conquistadores que ~rígiram as sua: oo,- lhor tal concei t;o; do que o fato de se1· o he
lonias após uma viagem ma1·i ·c i111a ·de se1na_- rói nacional brasileiro - aquele que dá ~ 
nas, através ,o desconhecido,, aqui numa «l;er- nome ·ás mais belas ruas e cuja e3tatua é ica-
ra incognita,> numa região total1nente intr·an- ela vez mais respeitosamente saudada - não 
s itavel e sucessivamente ganhando terreno - -- um general -O u um estadista que tivesse âi
sempre poucas ce11tenas de homens, a metacle rígido gue1·ras vitori-o.sas. mas Rio Branco, o 
-dos quais o clima sa -::rificou - dominara1n um estadista deveras, que ,as sabia evitar, asse
país mil vezes maior que a propria patria: a. gu1·ando ,os limites da sua Patria, a o, in·;rés 
miin me parece que só a conquist:t ·t;otal da de pelas armas, por beneficos tratadoo com • 
Asia, ela India, e ela Russia po1· Gengis·Khan, as nações vizinhas. 
é, na historia, comparavel ca.m essa expansão Quando, e a quem, na Europa, pDderemos-
sem exen1plo da vontade humana. E. segundo erigir um monumento semelhante? 
milagre: o Bra3il conservo,u, descle erítão, pelos I E, segunda anomalia no r.Otllfr:>nto com a · 
seculos em fóra, qua ·i sem g11e1·1'as, prin1eiro , Europa de 1936 :, .o Brasil a.inda não, inventou 
como c,olonia po1'tuguesa, e1n segunda como, a questão de ra-;a, tendo reso,lvido pelo con· 
imperio e, após como, Republica '.independente, trar·io, .o pr.oblema do geit.o ·mais simples e 
.uma unidade, uma formação o..rganica ica1·acte- mais feliz, ao desconhec:er inteiramente no seu 
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sef, àias, além de penoso é inutil, preo- sor em seu benefício . próprio e, principaJ. 
cupando-se ela unicamente, nessas ocasi- mente, em relação aus seus alunos ; pro
,õe; com a disciplina da classe que não curemos melhorar-lhes as condiç.ões de 
conseguirá obter si agir de acordo com a trabalho e teremos um professorado ainda 
-escola moderna que respeita a liberdade mais devotado, ,si isso é possível, á nobre 
do aluno , embora dentro da ordem. missão que abraçou. 

Pela instabilidade de suas atitudes, De um professor que tiver a seu car-
pela aglomeração em salas nem sempre go uma turma equilibrada e pouco nu
bastante espaçosas, as crianças não po· merosa, poderá exigir-se-lhe à apresenta
dem permanecer suficientemente a como- · ção de cadernos de perfís, fichas, diàrios 
dadas para o proseguimento dos trabalhos de classe, cadernos de impressões, prepa
da classe. Exigir-lhe a imobil:dade é absur. ro de lições e ex.ercicios , tão preciosos por 
do e vai de encontro á própria constitui- seu elevado valor educativo. Do profes
ção infantil , avessa á quietação. sor, exausto por um trabalho insano vol-

Nos dias em que a freqt1 ência dimi- tado quasi que exclusivamente, á discirJli
nue, o tempo chega para tudo, o profes- na da turma, com a sala formigando de 
·sor consegue, sem grande dispêndio de alunos.é deshuman o exigir,se-lhe um maior 
sua energia proseguir em suas lições e é trabalho intelectual que, aliás, não cons· 
desses dias que as crianças mais gostan1. tituirá de modo algum, a expressão exata 
·Os alunos irrequietos , rnelhoram sensi- da verdade. 
velmente a irritabilidade de seus movi
mentos. Poupemos a energia do profes- MARIA NA VARRO BARCELLOS. 

n O e. o- tl,. rur1·1 menf "re .... 1 são sólidas, o~tras estão no modo ~e va-i:;:, U U :) por. Para maior clareza: e com o fim 1le 

ôe 
.. " .. h ri tornar o assunto mais didáctico, separe-

(J enClflS C fl mfl uflS mos as substâncias que constituem º ar 
atmosférico em dois grupos: no primeiro 

ntlf Ur"t"s grupo enquadraremos as sub~tâncias que 
U no ar se encontram de maneira constan-

PONTO Nº 2 
te, isto é, aquelas que em quaesquer con
dições sempre estão presentes. Estas 
são: o oxigênio, o azõto, o óxido carbõni-

Composição do ar atmosférico. Mis- co;. 0 vapor .de . .igua o ozônio e ao lad,o 
tura, combinação e solução. Corpos sim· de.:,sas substancias enco~t~am-se g~se.s ?•· 
pies e compostos. Oxigênio e nitrogênio, 1 tos n.?~res, como o neon10, o cr1pton10, 
Q 'xido carbônico e vapor de água. oxenon10 etc ... ~ o ~egundo grupo colo-

caremos as substancias que se não encon
tram de maneira constante e dizemos en· 

Muitas das propriedades do ar at- t~o .ciue neste grupo fi~uram_ as substân
mosférico foram enumeradas no ponto cias inconstantes ou acidentais. Estas por 
anterior. Estudaremos agora as substân- l sua vez: serã~ tam.bém sep.ar.adas em duas 
e ias que reunidas hão de constitui-lo. . categorias: m1nera1s e organ1cas. 

E' o ar ua massa gasosa que vis· Dentre as substâncias acidentais or-
ta em grande quantidade, é azul, ao 'pas- gânicas encontramos os carbonetos de 
so que é· incolor, quando vista em pe- hidrogêi1io, como o metft nio acetil ênio 
que na porção. Qual. a r~zão por que o etc ... , ácidos gordurosos voltát'eis, aldeido 
o ar apresenta es.sa d1vers1dade de colora· fórmico etc ... Ao lado dessas figuram as 
ção, cJnforme seia observado em peque- substâncias minerais como a amônia, o 
na ou em grande massa ? E' assunto que ácido azótico iôdo, óxido carbonoso óxi
será e~tudado e~ curso ~e Física. do sulfuroso,' gás :;ulfidrico, ácidos 'etc. , . 

Apesar de termos dito que o ar é Podemos ainda citar outras substâncias 
missa gasosa, êle não ~ constituído SÓ· inconstantes. quê quase sempre são exis
mente por gases e s I m por outras tentes. Quero me referir as poeiras que se 
sub;tâncias dentre as quais umas cha-mam corpúsculos atmosféricos, dos 
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quais uns são minerais outros orgânicos 
ou organizados. Entre os primeiros en
contram-se as areias, o carvão, o ferro; 
entre os segundos o amilo, o polen, os 
micróbios etc... De tôdas as substâncias 
que reunidas vão constituir o ar atmos
férico quatro merecem maior atenção, da
do não só a constância com que se en
contram mas também o teor elevado em 
que elas se apresentam. Essas substân
cias são o oxigênio, o azôto, o óxido car
bônico e o vapor de ágt1a, das quais fa
laremos adiante, quando estudarmos as 
substâncias simples e compostas. Veremos 
depois que a primeira análise do ar, foi 
feita por Boussinga11lt, que o filtrou, o 
rlessecou e fê-lo passar sôbre cobre aque
ci d o. 

Agora diremos d11as ou três palavras 
a respeito das misturas, soluções e com
binações. 

. 

A definição de mistura, solução e 
combinação é assunto que deu 1nargem 
a grandes divergências entre os autores. 

Tôdas resultam da reunião de duas 
ott mais substâncias; denominar-tm-se 
compo11entes as srrbstâncias que se reu
nem para constitt1i-las. Ua mistura ou uma 
combinação pode ser constituida por dois, 
três, quatro componentes... Alguns auto
res a11tigos procuravam distinguir as mis
turas das combinações pela maior ou me
nor dificuldade de separação dos compo
nentes. De um dos mais antigos livros 
de Quírnica , dos publicados no Brasil, re
tiro esta noção errada àe mistura e de 
combinação cu composto. 

- «~list11ra é uma reuniã.:> de s11bs
âncias que fácilmente se separam; com-t 
dosto é reunião de substâncias que não se 
separam fácilmente. »Na transcrição subs
titui corpo por substância. Alt\de o autor 
ao facto da maior ou menor dificuldade 
de separação dos componentes: no caso 
das combinações a união dos componer1-
tes é intima, na mistura não. Esta noção 
não é exacta porque não basta tomar-se 
em consideração o poder ou não poder 
fazer-se a separação dos componentes, 
porquanto, como veremos adiante, combi
nações hà cujos componentes são suscep
tiveis de se separarem por meios mecâni
cos e misturas que resiste:-:-: á &eparação 

• • • • mecan1ca. 
Q11ando se p·õe leite em presença do 

café obtém-se café com leite; a união en-

• 

tre as duas st1bstâncias é mais que muito, 
íntima e os componentes são por assim 
dizer inseparáveis. Será o café com leite 
composto ou combinação ? Se atendêsse
mos ás antigas concepções, afirmariamos 
que sim, no entanto, dizemos qt1e absolu.
tamente não é composto e sim rnistura ou 
mixto, e adiante exporemos as razões. 

Pondo-se açúcar no café a t1nião tam
bém é íntima e a separação é, como no 
,aso 1Jrecedente, impossível. Pode, pela 
evaporação do café, obter-se açúcar, que 
será purificado por operações ditas cris
talização e recristalização,que serão estuda
das no curso de Química. Mas o café eva
porou-se, destruiu-se, e portanto não hou
ve separação e sim destruição de urn dos 
componentes. Entretanto, o que se obtém 
pela junção de açtícar no café não é com
posto ou combina ção, nem -mistura e sim 
solução. 

Seria fácil colocar aqt1i muitos exem-
plos semelhantes ao precedente. Assim 
sie á água juntarmos um pouct> de sal e 
agitarmos até que ês te desapareça tere 
mos abtido solução e não uã mistura, 
apesar de podermos separar a ágt1a do 
sal. Outro exemplo id êntico: água e a
çúc:ar. Podemos citar ainda um exemplo 
muito interessante: Adiante, em curso de · 
Química, há de travar-se conhecimento 
com uma substância chamada iodeto de 
azôto, formada de iôdo e azôto, que por 
um sim pies sopro explode, libertando · 
seus componentes. 

Segundo o critério adaptado pelos an- · 
tigos autores, êsse iodeto de azoto seria 
mistura, o que não é verdade: é compos
to. Como vimos , não é lógico que adop
temos o critério da separação ou não dos . 
componentes, para distinguirmos as mistu- · 
ras das combinações. pois tôd as compor
tam grande nt'lmero de exceção. 

Então para definirmos o que seja 
mistura, combinação e solução, tomaremos 
para critério um fator que · é o limite. N_a 
mistura , não há limite, máximo,· nem m1. 

• n1mo. 
Com isso queremos afirmar que_ para 

obtermos mistura poderernos reunir os 
componentes a nossa vontade. Assim,po
deremos misturar um quilo de farinha 
com doi-s, três, qt1atro quilos de açúcar 
que obteremos sempre mistura. E' o mes
mo· que dizer: as mistur2s se fazem em 
quaisquer proporções,só influindo a von-, 

; 
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.tade do operador. Abandonamo:;; comple· 1 a alunos da 1ª série. O mesmo aconte
tamente o critério de separação dos com- ce com soluções ideais , hemideais, e 
ponentes. anideais, que serão estudadas em física. 

o~ acôrdo com asnoções adquiridas o Por agora ficamos apenas com os nomes. 
,café com leite é misto ou mistura e não 

. combinação ou composto, porque pode
mos reunír um litro de café com uni, 
do is, três litros de leite, conforme dese-
• Jarmos. 
· As combinações diferem das misturas 
pe>rque, enquanto nestas últimas não há 
limites, nas combinações há. Dizemos . en
tão que nas combinações há limite, má
ximo e mínimo. Isto quer dizer que os 
componentes devem ser reunidos guar
dando entre si certa relação , não influin
do a vontade do operador. Em curso de 
-Q 1ímica há de \rêr-se que o ox:jgênio só se 
combina cóm o hidrogênio, para formar 
.água, em determinadas proporções. 

Diremos agora algumas palavras a 
.respeito das soluções. Quando colocan1os 
uma colher de sal ou de açúcar num copo 
-com água vemos que o sal e o açtícar de
saparecem na massa ·1íquiJa. Dizemos e11-
·tão que eles se dissolveram na água.O ac· 
to de se dissolver uma sbstância nutn lí
.quido charna-se dissolução o líquido 
-em que se vai àissolver a substância cha· 
ma-se veículo ou dissolvente e o resulta
.do de tôct a esta operação é que se chama 
solução. A água com açucar, água com 
-sal etc ... são exemplos de solução. Se 
-tomarmos um copo com água e adicio-

Substâncias simples e compostas 

Concebemos o universo formado de 
substân cias , e admitimos sejam as subs 
tâncias formadas de pedaços pequeníssi
mos de particnlas, extremarn~nte peque
nas, redondas ou esféricas ás quais se dá 
o nome de áto'fl1os . A' reunião de átomos 
formando a menor porção de substância, 
capaz de existir livremente dá-se o nome 
de rnol écula. Quando a substância é for
n,ada de um só tipo de moléculas ela é 
dita substância pura. 

Cotno se verá adiante, há sub5tan
cias puras si mples e compostas. · Quando 
a substância é form,1da de átomos iguais, 
da mesma natureza, com as mesmas pro
priedades, dil-se que é si11zples. Quando 
são diferentes os átomos que formam uma 
substância diz-se que ela é composta. 

Como exemplo de substância simples 
podemos citar: o ouro, a prata. a platina, 
o ferro, o cobre, o niquei, o zinco, o 
chumbo ,0 iôdo ,o oxigênio,o azôto,o hidro-
gênio, o mercúrio etc... · 

A'gua; álcool, gasolina , ácido ·carbo
nico, iodeto de azôto etc ... são substâncias 
compostas. Em Quimica, estudar-se-à a 
operação chamada análise. fazer a análise 
de uma substância, de um comp<;>sto, de 
úa mistura etc ... é indagar o modo como 
são constituídos ou melhor é estudar quais 

narmo& sal , po11co a pouco, veremos que 
.a principio êle se vai dissolvendo. Mas se 
continuarmos a adicioná-lo, chegará um 
momento em que o sal não mais se dis· 
-solve indo depositar-se no fundo do copo. os componentes que se n::-le ou nela 

. _ , acham, qual sua natureza e em que quan-
. Dtzef!los_ que a s,ol~çao est~ saturada; tidade eles se encontram- Suponhamos que 
1sto é, at1~~1u o m~x1mo de dtssoluçã~. nos foi dado um pouco de sal para análi
.Af! contrario deno,m1nam-se soluções dt- sar. Temos de, por meio de operaç@es 
Jutdas aqu~las que se afastam do ponto especiais, verificar quais .são as substân
de saturaçao. cias que o compõem, isto é, quais seus 

Uma solução pode ser tão diluída componentes, em segundo 11ugar ·saber 
quanto se queira, bastando para isso au- em que porções estes componentes se 
mentar a porção de veiculo. Das noções encontram; teremos ~ssim feito a análise 
.acima dadas é fácil de concluir-se que do sal. Muitos são os processos que po
nas soluções não há limite mínimo, mas demos utilizar par a a n á I is e, dos 
há limite ri1áximo. Em Química, na 4ª e na 5ª quais uns são mecánicos, outros físi
série. estudar-se-ão tipos de soluções co- cos e outros químicos.Em sesubmetendoas 
mo: soluções concentradas e soluções di- substâncias simples aos processos de aná
luidas, soluções saturadas, soluções sólidas, lise, podem sofrer transformações, pod'em 
soluções líquidas e soluções gasosas, so- se modificar, mas, no fim da operação, 
luções normais, soluções décimo normais encontram-se .com suas propriedades, 
etc •.. das quais não é possível dar noção suas constantes e continuam a ser o que 

' 

' 

• 
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eram (Denominam-se propriedades de I sosa, que ·_ como vimos se encontra no ar 
~~a subst !t ~ci_a o co,nj~nto de caracte!es I atmosférico. E' gás incolor, sem _cbeiro e 
f1s1cos e qu1m1cos propr1os desta substa,n- pode ser apontado como substância corn-
eia). facto contrário acontece com as sub- burente por excelêr,cia. • 
st âncias compostas, que deixam de ser O ~cto de unir-se o oxigênio . com o 
o que eram, p©r sofrerem, quando sub- carbono chama-s.e combustão. Na língua
metidas aos processos de análise, altera- gem vulgar, das crianças, das pessôas 

_.ções diferentes. N.a 4ª série, veremos que que ainda não iniciaram estudos científi.
o a!Tiilo, s·..:bstância composta, nossa co- cos, não se usa a P?lavra combustão, usa
uhecída pelos seus inúmeros usos do- se porém, queima que tem o mesmo sen
mésticos, é composto · formado de oxi- tido. Prátjcamenle demonstra-se que o 
gênio, de carbôno e hidrogênio, substân-:- oxigênio é comburente da seguinte manei
cias simples que estudaremos no decor- ra: tomamos um vidro com oxigê
rer de nosso trabalho. nio e nele introduzimos um fragniento de 
Aquecendo-se um pouco de amilo ve- carvão com um ponto a arder. Verifica
·mos que êle de branco se torna negro. mos que a. combustão se intensifica, a bra-
0 hidrogênio e o oxigênio se combinam sa torna-se de côr vivissima, podendo em 
e se desprendem sob a forma de compos-, alguns casos haver chama. Outras subs
to. cha1nado água, qt1e estudaremos adian- târ1cias como o ferro, o fósforo, o magné
te e fiça como resíduo, o carvão que é sio etc ... também queimam em atmosfera 
negro e forn1ado por substância simp!es o de ox,gênio. 
.carbono. Como verr1os as substâncias com- Pode queimar-se uma substância em 
postas não resistem aosprocessos de análise. 

A operação que realizamos tem O no- presença de grande porção de ar, de mui-
me de carbonização. Se continuarmos a to oxigênio ou em presença de porção 
aquecer o carvão proveniente do amilo pequena de ar, de pouco oxigênio. A 
verificaremos que no fim de certo tempo mesma porção de carvão dará, pela con1-
êle desaparece. bus tão, mais ou menos calor, conforme. a 

maior ou menor porção de oxigênio. Em 
Ter-se-á dado a volatilização do car- atnbas as circunstâncias forma-se um t1ás 

bono, isto é, terá êle passado ao modo que varia com a porção de oxigênio. ·~o 
de vapor? No modo de substância simples caso de haver muito oxigênio o gás for
o carbono não passa a vapor. O que se mado é o óxido carbônico; havendo por
deu foi o seguinte: em temperatura ele- ção pequena de oxigênio o gás que se 
vaêla o oxigênio se combina com o carbo- forma ki o óxido carbonoso. Diremos 
no . transtormando·se em óxido carbôni- duas palavras sôbre o ó.rido ca,·bô11ico. 

~~~r~!~-0 q~~n~~st~~~ªn~ªtr:~~i~~e::.~e ~· A respiração dos seres vivos, animais 
carbono se chama incineração e quando e vegetais, é assi·1nilável a uma queima 
há resto sólido a êste se dá O nome a ,uma combustão. N,os llnimais, o carbo· 
de cinza. no das substâncias tomadas como ali

mentos, em presença do oxigênio, sofre a . 
Cuidaremos agora das subslâncias1 combust:Io e se muda em óxido carbônico 

simples mais importantes, iniciando pelo que se lança na atmosfera. T,ambém os 
oxigênio. Antes .porém, é de mistér diga- vegetais respiram do mesmo modo que os 
mos duas ou três palavras a respeito das animais, isto é, no interior de seus teci
substâncias combustiveis e coinburen- dos queima-se, por assim dizer o carbono 
tes. e se lança na .atmosfera o óxid~ carbônico. 

Chamam-se combustíveis as substân- · C 
O 

• d d , ; · 
cias que podem ser queimadas, com pro- 0 ~ . se ve, g_ran e porção 0 , ~xi
dução de calor. o carvão é O tipo de subs- do ,carbon1co .9ue existe no ar atn1osfer1c?, 
tância combustível. · . res~lta da resp_1ração do.s seres vivos, an1:-

. · mais e v.egeta1s, os quais ah.sorvem o ox1-
As substâncias que . contêm carbono gênio .e eliminam o óxido carbônico -Isto 

são ditas orgânica·s e em re·gra são com- que dissemos pode ser confi:mado prà
bustiveis, Dá-sa o nome de comburente á ticamente da seguinte maneira: Tomamos 

• substância capaz de combinar-se com o uma trompa de água ligada a 1:1m .frasco 
.· c~rbono prpduzindo calor. . · · que contém uma solução de oxidrato de 

O óxigênio é substância simples, ga- cálcio, conhecida como água de cal. A 

• 

1 

' 

• 
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êste frasco liga-se uma campânula de vi-'sam, como à- do carvão, das madeiras do 
dro B no interior da qual colocamos ramos gás de iluminação... Uma ou outra su
de um vegetal qualquer. Esta câmpanula bstância, em se queimando, não produz: 
por sua vez comunica-se com outro frasco óxido carbônico. 
D semelhante ao primeiro que tambem O hidrogênio por exemplo, veremos. 
encerra água de cal, como se vê no de- em outro lugar, quando se queima mu
senho abaixo. fazendo-se funcionar a da-se em água. Mais tarde faremos uma 
trompa , há rarefação e o ar entra (Jelo experiência para provar (;}Ue os vegetais 
tubo C , devido á pressão atmosférica. Em em presença dos r&ios solares, decomp ôen{ 
contacto com a água de cal que está no o oxido carb ônico fixando o carb ôno e 
frasco A o ar perde o óxido carbônico. libertando oxigênio e assim se expl ica 

Em curso de Química hà de ver-se que porque não aumenta a porção de óxido 
em presença da àgua de cal o óxido car- carbônico em á atmosfera. 
bônico se transmuda em composto, bran- Passemos ao óxido carbonosó: quan , 
co, denomin:::do ca·rbonato de cálcio. do se queima substância que contém car-

Dêsse modo , retido o óxido carbôni- bôno em presença de mt1ito oxigênio, co
co, o ar atmosférico dêle isento vai ter a mo já vimos há produção de óxido carbô
campânula O onde se encontra o vegetal, nico, substância que não é combustivel . 
que corno já foi dito , pela respiração eli . A combustão é dita completa. Quando po
mina o óxido carbônico . Isto fica perfeita- rérn se queima a substância que contén1 
mente demonstrado, porque o ar que sai carbono em presenç.a de pouco oxigênio 
camp ft nula passa pelo segundo frasco D I há produção de óxido càrbonoso,s11bstân' 
qne contem água de cal provocando o eia ainda combustível, isto é, capaz de 
aparecimento do composto branco, ~arbo- queimar-se mudando-se en1 óxido carbô
nato de cálcio E ' claro que o óxido car- nico. O óxido carbonoso é substância 
bônico qtl{; se transmudou em carbonato anormal no ar e n-e1le sé encor:tra quando 
de cálcio se originou da respiração do se deram combustões incompletas, ou do 
vegetal que está sob a campânula. Expe- gás de iluminação, que o contém na pro
riência idêntica pode ser efectuada subs- porção de 6º1o· O· oxido carbonoso é ir
tituindo-se o vegetal por um animal qual· respirável e mata em dose muito. pequena ,. 
quer como rato, cobaia etc ... Verifica-se pelo que deve ser manejado com muitas 
que, corno no caso antecedente , estes cautelas. Também é chamado protóxidu 
s:res lançam , pela respiração , o óxido car- ?u. monóxido de carbono, e simplesmente 
bonico na atmosfera; o mesmo acontece I oxido. d~ carbono, sendo de notar-se que 
com animais superiores, con10 o homem, 

1 
~sta t1lt_1ma _denominação é defeituosa poF' 

~ que se evidencia por experiências muito 1m~rec1sa .. ~ .óxido carb ônico, de que já 
singelas e qtte aparecem em quase falamos , e oxido de carbono e são óxidos 
to d os os compêndios. Consiste em de carbono o !',esquicarbonoso e oxicar
por meio de urn tubo ou canu- bônico que serão estudados em curso 
do assoprar-se fazendo a extremidade adiantado. O óxido carbo11oso não tem 
livre borbulhar em um cálice que contém côr nem cheiro e esta última propriedade 
água de cal. P~la expiração o homem ex- to,na o mais perigoso porque não sendo 
pele o óxido carbônico, o qual tornará percebido pelo ,olfacto, quem está a res
branca a água de cal, porque se forma I pirá-lo não toma providências no sentido
º carbonato de cálcio. O oxido carbôni- de impedir sua acção maléfica. 
co e t~mbém chamado anidrido. carbôni- Guardas de pad_arias, que dormem 
co, existe no ar, na dose aproximada de perto de fornos ou em cima deles tê . 
O,A04.ºlo, em. volume. Quando o óxido car- morrido subitamente a conta de óxid: , 
bon~co. existe em peque~a por~ão .não ~ carbonoso respirado. Em dose muito pe
ne c1vo , em gran?e porçao porem ele o e quena o óxido carbonoso produz, segundo 
altament~ prod_uztn?o mesmo a mo!te. Por 

1
provam experiências de farmacodinârnica, . 

q~e .motivo nao ha excesso de_ 0~1do car-, diminuição na agudeza dos fenômetros de 
~on1co em o ar uma vez que e ele con- inteligência. Nos automóveis, afirmam tra- 
t1nuamente la~çado em atmosfera.? Pro- balhos de observadores e de experimen
vém da. respiração. dos seres vivos, de tadores, há . sempre um potico de óxido· 
quase todas as que1mac, que se proces-jcarbonoso, a €anta da combustão incom--

' 

' 
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yiJJ leta d a gas·otina e ê;se óxidÓ, ainda mes
.:;m o e~ dose muito peq11ena, po_de pertur
bar a lucidez dó motorista e .ser causa de . 

. 1m t1ito desastre de aparência inexplicável. 
Além do óxido carbonoso, na atmosfera 

· do automó'lel podem ser encontradas par
celas de substãncia muito nociva> chamada 
e lz zi ,11 b o-te t r a . e til i o. a d e i o na d o á g as o 1} na, · 

~ em dose di rnin uta , como a,iti-detona,ite.E5se 
assunto não é de curso elementar, como o 
nosso. 

_ Acham()s , porém, de bom aviso, des-
·de agora , chamar para éle a atenção de 

.;nossos leitores. Estudados de modo su . 
1 mário. o oxi6ênio, o óxido carbônico e 
.. carbonoso, para terminar diremos algumas 
"palavras relativas do azôto e ao vapor de 
âgúa. O azôto ·além de se encontrár no ar 
atmosférico é encontrado também num 

• 

• 
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1743, de fama universal. foi guilhotiuado 
em 1794. · 

~ No ponto seguinte, diremos uma ou 
duas palavras relativas ao vap·or de ·.água 
que existe no ar atmosférico. - · 

. . 

• 

• • 
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LEITURA 

' ' Ü processo de extrair-se o oxigênio 
do ar atmosférico, fazendo-o passar em 
cobre aquecido foi o de que se serviram 
Dumas e B0usignault1 quando, pela pri
meira vez, analisaram o ar. João Baptista 
Deodato Bousignault foi Qt1ímico agrôno
mo. Nasceu em frança no ano de 180:: e 
morreu em 1887 J 

· Esteve aqui, na América do Sul. onde 
,composto , a amônia, vulgarmente conheci- foi professor na Escola de 1iinas de Santa 
,da, como amoníaco. O azôto se apresenta f é de Bogotá. Além de ter sido químico 
~como gàs incolor, sem cheiro, sem gôsto, de valor seu nonte deve ser lembrado 
inão é comburente ném combustível. O que · f • h 
, caracteriza sobretudo o azôto é a sua in- com carinhoso respe1to porque o1 ornem 

de gr1n·de ardor cívico. Entusiasmou se 
· com~aJibilidade com ª ':_ida. ~e"}ons~ra- elas lutas Je independência das n'ações 
-se prattca!11ente que O azoto nao e pativel ~ui americanas, das quais se f êz soldado e 
. com a vida colocando .. se em atmosfera . . , . d d i·b t , s· d.. , ' t · · t \ serviu nos exerci tos o gran e 1 er aaor •· 
.. be~se f!tas cVer ?f~ animais comt O ra os 

1
C0 • 1 tnão Balivar, de cujo estado maior chegou 

.: atas e e... er1 ,camos a mor e quase ns- f r p t ,, 
t t A, d A, • • 0 - a aze ar e . . · an anea esses an1ma1s. mesmo nac 
acontece com certos animais como as ba- (Dos problemas de Química do Prof. 

?rdtas as quais não morrem de pronto. Pedro A. Pinto). 
Êle de um lado é n O c j v O Simão Bolivar, do qual já conhece-

como acabamos de vêr, de outro mos alguma coisa da escola primária, 
lado é substância quase imprescindivel á nas_ceu em Caracas,1783 e.fa!e~eu ~m 1830. 
vida do homem visto como se encontra Adiante, em curso de H1stor1a, ha de es- . 

~não no modo 'livre mas combinado e~ tudar-se a aJção dêsse grande cidadão sol
. quase tôdas as substft ncias alimentares' usa- dado, qu~ lutou pela independência de· 

das pelo homem. várias pátrias sul americanas. 
. · . . A região do alto Peru, transformada 

.. . Nota· D~~e preferir-se por muito~ mo- em nação em 1825, recebeu o nome de Bo-
t1vos, que sera~ da<los em curso a~1anta- livia em homenagem a Simão Bolívar. 
do, o nome azoto e despresar-se n1trogê- ' _ . . , . 

· nio, mais do que muito insignificativo. A I:?umas, .Joao Bap!tsta fo1 qu1m1co 
denominação azõto,tão exacta quanto pode frances, nascido em Alais no ano de 1800. 

-ser a de uma substância simples, foi dada ~ · · 
pela maior figura~ da Química moderna, . f ,aleceu em Canes no ano de 1884. 
seu fundador -Antônio Lourenço Lavoi

::sier, sábio nascido em frança no ano 
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